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PROFORÇA

Transformação militar ou euforia tecnicista?

Fernando Augusto Valentini da Silva'

Introdução

O atual governo brasiíeíro vem divul
gando medidas adotadas no intuito
de estruturar e implemeiiiar uma

nova política de defesa, por meio de docu
mentos e legisia(.ües voltadas para o assunto,
dando continuidade à iniciativa do governo
antei-ior de elaboraçáo da Estratégia Nacio
nal de Defesa (END), documento datado de
'200H. clc iiuU.ria do Ministério da ndcsa

(MD) e da Secretai ia de Assuntos Estratégi
cos (SAF.),

No contexto da formulação da nova
poliMca. foram elaborados o Livro Branco de
Defesa Nacional (LBÜN), a Política Nacional
de Defesa (PND) c a END vigente'.

No âmbito do Exército Brasileiro (EB),
a mudança pretendida na política de defesa
fo. consubstanciada por meio da Estratégia
Braço Fone (ERF). do Manual de Transfor-
Uiaçao do Excreto, c de um Projeto de Força
ba.izafio PROFORÇA (BRA.SIL, 2010).

E leievanle mencionar que o lénô-
meno de mudanças no campo militar vem
ocorrendo em larga incidência desde o iní
cio do século corrente, com distintos graus
cie amplitude e em países e instituições mi
litares das mais variadas realidades políticas.

estratégicas e culturais {FARREEI..; TERRI-

FF, 2002, p. 3), visando, em maior ou nicnor
e.sciilii, a íKoinpaiiliar a clianiatla rcvii/at""

assuntos viililan-s almilmenle em curso. .Nesse

aspecto, o l'K()l'OKÇy\ plancjatlo e alnitja-

do pelo FB não se (rala de uma ocorfcncia
dissonante da tendência numdial, mas ames

se pode afirmar que o Exército está cm acor

do com a tendência vigente na maioria de
suas instituições congêneres.

Da análise dos doeiinienios elabora

dos pelo F-B afetos à (ransbirmação. c pos
sível vislumbrar a expressiva quantidade tle

recursos pretendida pelo projeto, ein siia
ampla maioria voltados para a atjiiisiçãii

de equipamentos militares para rccomplc-
lamcnto ou doiação cie unidades. Outros

aspectos inerentes a uma transformação —

como reconfiguração da distribuição e.spa-
cial de unidades, mudanças clouirinárias, ou
até mesnío íaloies de euiilio mais prático,

como medidas concretas para o aunicillO
(k- eíiciência da Força em lermos logísticos e

administrativos — são tratados, porém sein
receber a mesma atençfu) (|ue a aquisição de
material. .Seria o PROFORÇA um vei cladci-
ro Projeto de Força, ou apenas um ensejt)
para justincar a compra de equipamentos de
última geração?

M.|jcii dc ^ "Tcikloexi niídoe ada|)ia<li) da (iissenaçãci a[>i c-:sc"niada [lelo amor ( rimo recjuLsiio par-
,-.a)paraa.>btc.riça.,d.,.,,u|..deniesuee.n(;iê..aasMili,ares(F.(;KMK/20i;b.<valc„M.u:V(«val..K..con..b,->.
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o preseinc trabalho científico tem

o escopo cie analisar o Projeto de Força do
LXi;iLÍlU. [luSIillitrKlo stta ênjase i-ni inoN«-

câo tf<-nolóa;'ca e aC(llÍSÍCã/) flt' mílicnilí de
ciiipi'cg(j militar (MhM) de lilimia gcia^ao,
concluindo sobre a amplitude e iiallircza cla
mudança almejada.

Desenvolvimento

a. Fontes e faíores tfe transformação e

mudança militar

1) Adaptação, mudança e transformação
militar

Uma mudança militar eneolve alte

rações estruturais em distintos aspectos ou
profundidades, como destinação, organiza
ção ou aió iiifstiK) da )uópiía naUirc/a das

Forças Armadas, acarretando modilicaçocs
no campo doutrináiio. na.s capacidades ma

teriais, na gestão de pessoal, ou — mais pro
vavelmente — uma mescla de tais íaiores em

diferentes níveis, possibilitando um sem-lim
de combinações possíveis.

Rynning (2002, p. ;U7) partiu do para
digma neorrealisla clássico (Níd<. do inglês
iicoclassiriil rcalism) para classificar mudanças
mi]iiari's, .Segundo a escola de pensa

mento do NUR, alterações no podei'
relativo de um Ksiado moldam sua ))o-

lítica, e por conseqüência sua doutrina
militar. Km outros termos, a dinâmica

postulada pelo paradigma do NUR é
que o poder relativo nacional é uma
variável independente: fatores alêtos

ao ator em queslão — como normas

culturais, por exemplo — são variáveis
intervenienles; e a doutrina militar é

í"i}íii

uma variável depenclenie.

Pai-a formular sua teoria, Rynning
y,i00Q, j.. S) coiislílproii OK três tipos de doti-

irina militar íormulados por Poseil
p.l-l); «jlc-ii.siMi, cW-rcnsivi» c tlíüscMisóriii. ItoU-

trinas ofensivas visam à destruição das Forças
AniiacUis inimigas, dcsarmantlo o oponente;

doutrinas derensivas têm por objetivo negar
ao adversário o objetivo almejado pelo mes

mo; e doutrinas dissuasórias buscam a reta

liarão <lo loi-naixlo lima excniLial

agre.ssão demasiado custosa
Aplicando as delinirõcs de fosen com ív

dinâmica de relações entre variáveis proposta
pela escola do NC.R, Rvnniug roíiiloii como

mudanças de primeira ordm (tradução livre
de Jirsl-ordrr i/uiiigc) as modificações de um

tipo para outro de doutrina, ao passo que as
mudanças de menor monta, que implicavam

uãu uni desejo de iiuidança, mas ames de
melhoria do quadro de trahallio domiinário

(RYNNiNCl. 2002, p. 6), foram denominadas
mudanças dc si-ginida nrdrni (tradução livre de

sramd-ordn chaiigc). A Figura 1 exemplifica
dois tipos de mtidança de acordo com o mo

delo apresentado por Rynning.
Um tititro modelo de definição e men-

suração de mudança militar foi traçado por

OWlUMltllMtM

li

OMnM

ra I - Tipos <1<' luiitiaiira srguiulo R\ uiiing [inrlmiit duririni
(nu! (Iiuiiiir)

Coim-: RSAMNti, 2002, p.ii
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Garcia Covarrubias (2007). Ao descrever os

processos de reformulação das Forças Ar
madas em curso na América Latina, Gar

cia Covarrubias destaca a relevância da

distinção entre processo de mudança e

transformação, e.stipulando para o caso

latino-americano três tipos distintos de
mudança militar: adaptação, moderniza

ção e transformação. Para Garcia Covar

rubias (2007), a adaptação se restringe
a adequar a estrutura já existente, sem
mudança nas tarefas previstas; a moder
nização consiste no aprimoramento de
capacidades para o mellior cumprimento

da missão, ainda sem mudança de tare
fas previstas; e transformação se trata do
desenvolvimento de novas capacidades
para o cumprimento de novas missões e/
ou funções. .A. abrangência de cada tipo
de mudança é demonstrada no diagrama
constante da Figura 2.

Do exposto no diagrama, constaia-

-se que uma transformação é a concretiza
ção de uma mudança de profundas reper-
cus.sões (GARCIA COVARRUBIAS. 2007),

com alcance nos níveis técnico (tanto nas

capatádades mateiáais quanto na doutri-

A4aptacio McKlemizBÇBO Triff fiormoçfto

•lUiltaUrOTliItMB
III *^iininfi • «Mherar m

«KsvMifiBtáM

«NwM ChmMMm

Kixur.i 2 - Dia^íiMtiia <\.\ luilitai

(•r>tU( : (.ARC.ÍA (.()\ARR( lilAS. 20(17

na), tático (no concernente ã doutrina),

estratégico e político.
Com base em uma confrontação dos

modelos de Rynning e Garcia Covarrubias.

foi elaborada a Tabela 1. .As três colunas

verticais à direita (cinza claro) contêm as

variáveis de Garcia Covarrtibias, em razão

de as mesmas .serem mais abrangentes (pie
as variáveis propostas por Rvnning. Por
exemplo, uma mudança de doutrina, i.e.,

uma adoção de doutrina defensiva para
uma doutrina dissuastiria, dificilmente

poderia ocorrer sem alteraçõe.s significa

tivas nas capacidades materiais e defini
tivamente não ocorreria sem a mudança

taxativa de missões (doutrina). Na coluna
á esquerda, estão os níveis de mudança

propostos por Rynning (em cinza escuro)
e por Garcia Covannljias (em branco).

Dessa íõrma, a Tabela 1 representa as di
mensões de cada tipo de mudança propos
to por cada um dos autores.

As mudanças de jirimcira ordem defi
nitivamente implicam alterações nas mis
sões ])recipuas, mercê da modilicação da
doutrina adotada; é razoável admitir cpie.
para o cumprimento de novas missões.

íar-se-á necessária a devida mo

dilicação nas capacidades mate
riais, ou ao menos melhorias, .i

fim de que se tornem adcipia-
dos às novas missões; por fim. é

provável que a estruturação das
forças Armadas deva ser alvo de

modifuações, ou ao menos de

adequações para as novas mis
sões impostas.

No caso das mudanças de

seirunda ordem, não ocorrem mu-
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Mudança de
missões e

capacidades
(doutrina)

Mudança de
capacidade
material

Reformulação
/adequação
estrutura

existente

(|/ludança de ordem V V V

X V V

Adaptação X X V

Modernização X V V

Transformação V v V
Legenda:" V" - implica mudanças;" x " - não implica mudanças

Taljcla 1 - ri|)iis <lc iiniclani;;! militar

ri>inc: 1) auicir. baseado cm Clareia Ciivairubias c Ry

danças de doutrina adotada, portanto não

há Cjue se íalar cm mudança de missões.

No entanto, a combinação de podei" de fogo

e manobra dentro de tmi quadrt) doutriná
rio (RYNNINCi, 2002, p,6) implica a amplia
ção de capacidades materiais, podendo ser

necessária uma relõrmulaçâo ou adeipiação

da eslrulura existente.

A adaptação de Garcia Gorarrubias é

restrita ã adequação cia estrutura existen
te, não abrangendo quaisquer mudanças na

doutrina adotada, ou mesmo nas capacida

des materiais.

Já a )iu)dcniização tem um escopo mais
amplo, podendo abranger a reformulação
da estrutura e, certamente abrangendo a

mudança de capacidade material.
tiaiisformação envolve tanto mudan

ças nas missões cjuando nas capacidades tna-

teriais, possivelmente ])rovocando também

reformulação prolunda da estrutura exis

tente.

Da análise dos modelos propostos )>or
Rynning e (.iarcía Govarrubias e da Tabela I.

infi-re-se que a adoção de tipos de mudança
profundos como nnidaaça de primeira ordem e

jiuing

transformação têm repercussões estruturais e

de capacidades nas Forças Armadas dos paí
ses (jue adotam tal grau de mudança.

2) Fontes da mudança militar
O primeiro autor a examinar as fon

tes de mudanças em instituições militares foi

Barry Rosen, na obra Tlie Sourres of MiUía-
ry Doctrine (POSEN. 198-1 apud FARRELL;
TERRIFF. 2002. p. 8-4). Na publicação men

cionada, Posen traça possíveis causas de ado

ção e mudança de paradigmas doutrinários,
estipulando relações de causa e efeito para
a adoção ou mudança de tipos de doutrina,
dentre as quais a situação de um estado no
panorama internacional (p(}r exemplo, esta
dos geograficamente cercados por adver.sá-
rios), a percepção dc ameaças por parte de
autoridades estatais, e derrotas recentes no

campo militar (POSEN, 1984. p, :H-80).
Farrell e lerritl ampliai-am o debate

para outros fatores além da doutrina, em ra
zão da ausência dc tradição doutrinária- em
algumas instituições militares (F.-VRRELL;

I ERRIM'. 2002. jj. 4-5); da diversidade de
signilicados de doutrina nas diversas Forças
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Armadas existentes; do fato de que mu
danças áaumnánas, per se, mantêm inalte
radas as estruturas de trabalho das organi
zações militares (ROSEN apud I-ARRELL;
TERRIFF, 2002, p. 4-5); e do fato de que
mudanças doutrinárias podem advir de ra
zões políticas, estratégicas ou operacionais.

A despeito de tais objeções à doutri
na como foco da mudança, Farrell e Terriff
não a descartam, antes preferem encontrar
definições mais amplas para mudanças mi
litares substanciais, arrolando três princi
pais origens para modificações militares:
normas culturais; política e estratégia; e
inovação tecnológica {FARRELL; TER-
RII-F, 2002). As origens serão abordadas

a) Normfí.-i cuHurais

Segundo Farrell e Terrifí (2002, p. 7),
normas culturais são crenças comuns sobre o
mundo social e natural que define os atoi es,
iuas situações e possibilidades de ação. Nor
mas são intersubjeiivas, posto se tratarem
de crenças baseadas e refletidas em práticas
•sociais. Os autores sintetizam o conceito de
normas culturais citando Kat/.cnstein — or

ganizador da <;bra Tbe Cullure of Nationa!
, explicando que tais normas dão

sentido as ações possíveis, já que as institui
ções militares tomam as normas culturais
como relerência de quem elas são e como

agir em dadas situações (KATZENS-
1996. p. 24).

'aiiell e lerriff enunciam três fatores
c etermmantes para a formação das normas
< n cui ai.s: a cultura miliur, choques externos
c mutação (FARRFLI.; TERR,ff, 2002. p.
/-Kf). '

.A respeito da cultura. Farrell e lérrilf

(2002, p. 7) mencionam como normas cultu
rais geram padrões de conduta persistentes

ao serem internalizadas nas regras e rotinas
de instituições militares. Uma vez institucio

nalizadas, tais normas ou adquirem força de

dogma'', ou são reliirçadas por poderosas
sanções. For esse motivo, segundo os auto
res, a cultura lornece uma excelente expli
cação para o porquê de instituições militares
se aterem persistentemente a determinados
modus úperandi incongruentes com circuns
tâncias estratégicas e íiperacionais. Nesse
caso, explicam Farrell e IciTifí'(2()()2). a rea

lidade muda de maneira mais rájjida do que
os atores conseguem perceber.

O sistema estruturado pela cultura lo
cal pode vir a ser alterado por chocjues ex
ternos suficientemente intensos para minar
a legitimidade das normas vigentes (f.AR-
RKLl.; TERRIFF, 2002, p. S). Dois exem
plos claros de mudanças de normas culturais
athindas de profundo choque externo são
as adoçoes de citlturas estratégicas antimi-
iitarisias pela .Alemanha Ocidental e Ja[}ao.
países que reorienlaram suas posturas de
segurança nacional após a fragorosa derro
ta sofrida pelos países na Segunda Cuierra
.Víitndial (BEROF.R, 199fi. p. 2(il).

Nesse sentido. Farrell e Terrill des
tacam que um choqite externo pode de
sencadear um longo processo de mudança
cultural planejada — como Iím o caso de
Alemanha e .Japão no pós-Segunda ('■uerra
(FARRF.I.L; FKRRIFF, 2002, p. 8-9), ou o
choque ser o impulsionador de uma mudan
ça culttiral que resulte em ttma cam[>anha \i-
loriosa —, como a mudança doutrinária con
duzida pela .Marinha norte-americana após
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o ataque japonês a Peari Harbov (LEGRO,
1995, p. 80-93 apuei FARREl.L; TERRIFF,
2002, p. 9).

Ao enunciar a imitação como fator que

molda as normas culturais, Farrell e Terriff

afirmam que pouca atenção tem sido dada
à imitação, cm parte porque a maioria dos

estudos sobre cultura militar tem sido focada

em instituições militares de países desenvol
vidos, e — segundo Farrell e Territf— a imi
tação tem impacto mais significativo em For

ças Armadas de países em desenvolvimento

(FARRELL; TERRIFF, 2002), as qtiais. em

norma, btiscam imitar as instituições congê

neres de países desenvolvidos.

Para Farrell e TerrifL normas culturais

moldam e são moldadas por imitação militar,
quer por crenças afetas a percepções e aspi
rações por legitimidade (GOLOMAN, 2002,

p. 44), quer pela tentativa do imitador de se
identificar com o imitado (FARRELL. 2002.

p. 69-86).

b) Política e estratégia

Para Posen, o sentimento de insegu

rança — seja pela percepção de alteração
no equilíbrio de l()rças no cenário interna

cional, seja pela perspectiva de sofrimento
de derrota militar — percebido pelas auto

ridades civis de um estado tem o poder de
gerar pressões políticas (intervenção civil)

por mudanças militares (POSEN. 1984, p.

59-75). No mesmo sentido. Farrell e TerriÜ

asseveram que uma nova ameaça à seguran

ça nacional é a fonte mais óbvia de mudança

militar (FARRELL; TKRRIKF, 2002, p. 10).

No entanto, Rosen e Zisk argumen

tam que mudanças militares sigitiíicativas
não necessariamente tenham de ser ocasio

nadas por fracassos em campanhas militares
ou por pressão de autoridades civis: antes,
fatores estratégicos, como novas estratégias
de adversários, podem ser fontes geradoras
de processos internos nas próprias institui
ções militares (apuei FARRELL; TERRIFF,
2002, p. 10).

Farrell e Terrifl'(2002, p. 11) mencio
nam que autores como Posen, Rosen, Zisk e

Avant ressaltam a forma que as circunstân

cias políticas condicionam as respostas dou
trinárias ao desenvolvimento estratégico ge
rador da mudança militar. Exemplificando,
a adoção de uma doutrina militar ofensiva e

inovadora foi amplamente devida à interfe

rência pessoal de Hitler; em iiltima análise,

a ascensão de Hitler ao poder e o estabele
cimento do estado totalitário nazista molda

ram todos os desdobramentos estratégicos e
as mudanças militares decorrentes na Wehr-

inachl (POSEN. 1984. p. 179-219).

Sobre política e estratégia como fon

tes de mudança militar, cabe concluir com a

assertiva de Mathers (MALHERS, 2002, p.
161 -180), de que tanto imperativos estratégi
cos quanto intervenção civil são necessários
para a consecução de mudanças militares.'

c) Inovação tecnológica

Ao abordar a inovação tecnológica
como fonte de mudança militar, faz-se mister

abordar dois aspectos geralmente tomados
como verdadeiros: o determinismo tecnoló

gico — no caso. aplicado à inovação militar

— e a percepção de que instituições militares
são resistentes a mudanças.

O ritmo de inovação tecnológica vi-
venciado pela humanidade ao longo das
iiltimas décadas \em experimentando um
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aumenio de intensidade e amplitude, com
repercussão nos avanços alcançados no fa
brico e emprego de MEM. Todavia, nem
sempre a evolução tecnológica serviu como
fomento ou foi induzida pelas necessidades
militares, fato que pode ser parcialmente
identificado pela lentidão percebida na evo
lução dos MEM e da arte da guerra até mea
dos do século XIX (BRODIE, B.; BRODIE.
R, 1971, p. 8).

Deveras, Brodie, B. e Brodie, R (1971,
p. 14-17) descrevem a estagnação da inova
ção de MEM, exemplificando como o "fogo
gi-ego" — mistura incendiária à base de en
xofre, salitre, petróleo e cal — foi usado por
bizantinos no século Vil d.C. e, meio milê
nio depois, por muçulmanos contra os cru
zados francos; ou a visível semelhança entre
lanceiros babilônios retratados em 2.550
H.C. e hopliias gregos ou legionários roma
nos de três mil anos após. Para Brodie, B.
e Brodie, E (1971, p. 8), a lentidão no avan
ço tecnológico-militar não pode ser atribuída
exclusivamente à velocidade do desenvolvi
mento científico dos povos, antes devendo-se
considerar utmbém outros motivos, dentre os
quais o desinteresse de cientistas por questões
que nao iossem puramente afetas à ciência,

(-onsiderando-se os avanços tecno-
logicos empregados nara êr. r
,  ' ̂ hns militares nos

l3() anos, co„„atam-sc- altos de

SUerra, que pan.ram de couraçado, com
propuIsao a vapor para porta-av.õc, impul-
™.nado, por roa,oro, nucelarc, dotado,
do complexo, „,,ema, de monitoramento,
mmli.sc o engajamento de alvos, e embar
cando aeronave, igualmerae avançada, e
letms. com lecnologia siealth. Por essa ótica.

seria tentador avaliar cpie a tecnologia segue

uma trajetória nalural, ou. em outros termos,

que a evolução tecnológica segue uma lógica
daranniann de sucessão, em que artefatos ob

soletos são substituídos por outros artefatos

mais eficazes e evoluídos. No entanto, trata-se

de uma avaliação falseável. questionada por

autoi"es que postulam que o desenvolvimen
to tecnológico não segue pai-âmetros naturais
ou lineares (MEILBRONER, 1994, p. 07-78),

No concernente à resistência cie ins

tituições militares a mudanças, Buli! afirma

que dirigentes militare.s são ave.s.sos a novas

tecnologias consideradas como sem aplicação

para a instittiição militar, ou que consliltiani

ameaça à rotina organizacional ou à e.strutu-
ra institucional (BUHL. 1974, p. 70.'5-727).
Uni exemplo clássico de tal resistência pode
ser visualizado no seio do Alto-f^omancio da

Wchrmarhl, a respeito da cfclividade cia dou-
irina de blindados. No prelúdio da Segun

da Guerra Mundial, a arma de Blindados

enfremoii acirradas disputas por rectirso.s.

missões e prestígio com as arma.s-base tra
dicionais (Infantaria e (;a\alaria). além do

descrédito e a desconfiança sobre suas capa
cidades, sendo poucos aciueles que consegui
ram à época vislumbrar suas potencialidades
(GUDERIAN, 1957, p. 1,5-71).

Em que ])esc o (]uestionamenlo sobre
o determinismo tecnológico, e o traço dc re
sistência de instituições militares a mudan
ças. é (órçoso apontar a avidez cie militares
por novas tecnologias (FARRELL; "l ERRl-
FR 2002, p. 14), não sendo raras as ocasiõe.s

em que os recjuisilos operacionais básicos
impostos pelos militares aos projetistas ultra
passem as capacidades tecnológicas existen
tes (BROWN, 1992, p. 507-810). ou mesmo
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que razões como interesses ou até mesmo

ética freassem a aplicação de recursos tec

nológicos ao avanço de MEM (BRODIE, B;
BRODIE, F., 1971. p. 9-12).

O histórico dos avanços em tecnologia

demonstra que há incontáveis maneiras de
se desenvolver um artefato, e os parâme
tros de escolha não seguem um processo
de seleção natural, em que os projetos mais
deiicientes são descartados; antes, existem

fatores sociais intervenientes afetos a proje
tos distintos, atuando na mobilização de re

cursos e construção de consensos para sua

adoção e preferencia (FARREl.L; TERRIFF,

2002, p. 13).

Farrell e Terrin atestam que, ao longo
desse processo, fatores sociais sobre o proje
to eleito sobrepujam aspectos como a eficiên

cia do mesmo, permitindo inferir que novas
tecnologias militares são construções sociais.

Um exemplo do forte viés social do desen

volvimento de no\as tecnologias militares

pode ser extraído da Segunda Chierra Mun
dial. For ocasião da Operação Barbarrossa,
os primeiros contatos das forças alemãs com
os carros de combate (CC) soviéticos '1-34 e

KV foram stiiicientes para demonstrar a cla

ra superioridade dos CC russos, particular
mente do T-34 sobre qualquer carro alemão
dacjuela fase da campanha (ESdADOS UNI

DOS. .Army, 1987, p. 70-101). Os relatórios
enviados geraram uma demanda urgente

por um CC alemão ca|)az de derrotar os fitr-

midávcis oponentes soviéticos {M.ACKSE\',
1974, p. 76), sendo que disersos oficiais ale
mães as entaram a hipótese de copiar o 'F-34,
em razão de sua impressionante combinação
de poder de logo, moltilidade, proteção blin
dada. rusticidade e simplicidade tle fabric.i-

ção, bem como para atender às urgências de
demanda da frente oriental; mas o orgulho
nacional alemão não o permitiria (FOSS
] 991, p. 27). .A resposta da máquina de guer
ra nazista foi o Panzeriiompfwagen (PzKpfw) V
Ponther, que, em vários aspectos, foi inspira
do pelo T-34. CC que os projetistas alemães
se recusaram a copiar de forma deliberada.

Em que pese a discussão acerca do

determinismo tecnológico e da resistência
militar a mudanças, é iãto que a inovação
tecnológica produz mudanças militares. O
problema é quando a mudança militar é
subordinada à inovação tecnológica, e não
decorrência natural da mesma. Esse será o
assunto abordado no próximo item.

b. Revolução em assuntos militares:
Inovação militar ou empolgaçâo
tecnicista?

A análise e observação da estrutura

organizacional da ampla maioria das Foi-ças
Armadas do mundo permite inferir que o
padrao ocidental de instituições militares da
atualidade é o modelo, detertninando uma
notável semelhança entre instituições milita
res de distintos países, mesmo a despeito cie
expressivas diferenças econômicas e cultu
rais (l-ARRELL, 2002, p. 69),

Segundo Farrell (2002, p. 72). os traços
essenciais do modelo militar ocidental são:
seu caráter permanente; a padronização de
unidades, equipamento e treinamento; e sua
estruturação em função de tecnologias mili
tares prevalentes. Os dois iiltimos itens são

pai iic ularmente correlatos à doutrina mili
tar. farrell (2002, p. 73) atesta que o modelo
ocidental em tela c uma imitação do modelo
holandês do século X\'I! e que. embora o
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Exército Holandês da época tenha sido pou
co empregado — e nesses casos, sem êxitos

brilhantes —, o modelo batavo foi adotado

pela Suécia, cujas tropas obtiveram grandes
sucessos militares. Tal sucesso produziu um
fenômeno denominado isomorhsmo institu
cional, de associação do modelo em questão
com sucesso militar. O isomorfismo do mo

delo holandês resistiu aos séculos, .sendo sua
concepção, ainda na atualidade, a base do
formato de organização militar da maioria
dos Estados (FARRELL, 2002, p. 73).

Considerando-se os EüA como a úni
ca superpotência atuai, é compreensível a
influencia de suas instituições militares no
isomorfismo institucional. Com efeito, o mo
delo norte-americano de Forças Armadas é a
referência para instituições militares como a
Ciganização do Tratado do Atlântico Norte
(OlAN) (TERRIFF, 2002, p. 91-102). Consi-
derando-.se ainda que as Forças Armadas dos
EUA se encontram na crista de uma revolu
ção em assuntos militares (revolitlwn In mili-

affairs ~ RmA) (OWENS, 2002, p. 205),
é natuial que a discussão e busca por uma

A seja prática comum nas instituições mi-
itares pelo mundo {BLANK, 1997, p. 62),
nao sendo diferente no Brasil.

... ^ '^"ficeito de revolução em assuntositares [revoliitmi in nulitary affam - UMA)
c\e início na Rússia soviética nos primeiros
anos da década de 1980, quando o chefe do
sta o-Mator soviético, marechal Nikolai
ís o\, escreveu sobre uma "revoluçãtj

ecnico-militar" em curso, particularmente
nos exércitos ocidentais, que ampliaria as

111'inamento convencional
'^'HAPMAN. 2003, p, 2).

Determinar a natureza da RMA de

maneira com[)]eta não é tarelii simples, não
obstante a aceitação geral de sua existência.
De fato, existe uma gi-ancie discussão acerca

não só da natureza da RMA, mas também de

sua extensão, implicações e utilidade para
os diversos tipos de conflito (B1..ANK, 1997,
p. 61-62). No entanto. Blank (1997) observa
que existe uma tendência recorrente a anali
sar a Operação Descri Slariii como <j marco de
um paradigma tecnológico para o combate
do futuro, no qual tecnologias da informa
ção (TI), largo empregf) de meios eletrônt-
cos para gerenciatnenio e controle de fogo e
sistemas aeroespaciais teriam caráter decisi
vo no campo de batalha, estabelecendo uma
nova dimensão para tal campo. -As raízes de
tal paradigma leenológiro serão apresentadas
em seguida.

Uma explicação remota jjara o pa
radigma tecnológico remonta à expressiva
aceleração do de.senvoivimento tecnológico
experimentado jrelos meios de emprego mi
litar a partir cie meados do século XIX. an
tes do (juê, vigorou uma notada lentidão na
evolução dos meios de guerra (BRODIh. B.;
BRODÍE, F. 1971, p. 8).

No período histórico assinalado, em
especial após o fim da (.iiierra (avii ame
ricana, os EUA caminhavam a largos pas

sos para se tornarem ;i nação que lideraria
o Ocidente pt-ir meio século e que atual
mente paira de forma hegemônica como a
única superpotência da atualidatle. Morris
descreve a trajetória da ascensão norte-
-americana nc» século XIX, desiacamlo
que a engenhosidade americana, o gosto

por engenhos mecânicos e ]rela inovação
tecnológica e a necessidatle de mecaniza
ção decorrente da escassez de mão de obra
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funcionaram como poderosos induiores
da formação da sitpereconomia americana
(MORRIS, 2006, p. 43-165).

Para Friedman, esses traços da cultu

ra americana também se evidenciaram na

aplicação de tecnologia para obter um meio
de combater sem depender da massa de ho
mens e armas, notadamente após o despon-
tamento dos EUA como grande potência
mundial no pós-Segunda Ouerra Mundial
(FRIEDMAN, 2009, p. 31-32).

A História Militar registra sucessos

militares intiuestionavelmente obtidos por
inovações tecnológicas, como o ad\ enio dos

carros de combate no fim da Primeira Cluer-

ra Mundial e no início da Segunda Guerra
Mundial, o emprego do radar de compri
mento de onda decimétrica contra a frota

submarina da Kriegsmarinc e as bombas atô

micas (VAN CREVEI.D, 1991, p. 227-229).

Entretanto, ocorre cjue a predileção pela
mecanização torceu a percepção america

na, fomentando uma excessiva valorização

da tecnologia. Ao invés de encarar a meca
nização como uni meio a serviço do homem

para diversos fins. dentre os tiuais a guerra,
a cultura militar americana alimentou a dis

torcida visão de que as guerras vindouras

seriam contendas entre máquinas mobilia-

das, mantidas e servidas por homens (VAN
CREVELD, 1991. p. 225).

.A crença no determinismo da tecno

logia em campanlias militares se encontrava

em franca ascensão nos anos 1960 e 1970.

Nesse sentido, é digno de menção um dis
curso do general William Wesimoreland

perante o Gongrcsso norte-americano em

1970, no (]ue se mostrou uma acurada pre
visão dos adventos tecnológicos desenvol

vidos nos decênios vindouros (EST.ADÜS
UNIDOS. 1970):

On lhe baillefield oi' the future, enemy
forces will be locaied. iracked and targeted
alinost insiantaneously ihrough the use of
data links, computcr assisied iniclligence
evaluation, and automated íire control. .
.  .1 ani confidcni the .Anierican pcople ex-
pcct this country to take fiill advaniage of
its leclinologv' — to wclcome and appiaud
the dcvelopmcnts that will replacc where-
ver possible lhe man with the niachine."

O enfoque predominantemente tecni-
cista eticotitrou a extensão máxima na atua

ção de Robert Strange McNamara cotuo se

cretário de Defesa dos EUA(MURRAV. 2011,
p. 65). No transcurso do conflito no Vietnã, a
Secretaria de Defesa dos EUA e as forças tni-
litares americanas lentaratn tnensurar os pro
gressos na catnpanha militar por parâtiietros
essencialmente numéricos, como nrimeros de
surltclas, baixas inimigas, aquisiçtões, artna-
tnetilo apreendiclo e tiiimero de prisioneiros
de guerra. Segundo Murrav (2011). utna ar
rogância mecavisisla'^' havia dominado os pro
pósitos e funções militares atnericanas. cotn o
resultado já conhecido da guerra.

Murrav (2011, p. 66-67) descreve
como a derrota no Vietnã cotiirihuiu para a
reformulação do pensamento militar ameri
cano. Oficiais do Exército e Corpo de Fuzilei-
t os Navais veteranos da catnpatiha atitaram
ativamente na reformulação de conceitos.
Jtiatiuais de campatiha e, partictilarinetite,
na repitlsa a qualqiter enfoque tiiecatiicista
ou de mensuração de poder de fogo. não
repudiando o etnprego da tecnologia, tnas
posiciotiando-a corretatnetite cotno utna fcr-
rantenla a serviço do fator hiunatio. esse sim
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o ponto central da guerra.

Esse esforço foi coroado de suces
so quando, em 1991, após a anexação do

Kuwait pelas tropas de Saddam Hussein, o
mundo assistiu à vitória fulminante da coa

lizão liderada pelos EUA sobre as forças ira
quianas naquele país invadido. A eficiência
das foi"ças norte-americanas contra o ponde
rável aparato bélico iraquiano, antes de ser
testemunho da inépcia iraquiana, evidenciou
o extraordinário poderio militar americano,

potencializado pela expetihe de seus profis
sionais (VISACRO, 2009, p. 26). De fato, a
rapidez e intensidade sem precedentes com
que as forças iraquianas foram derrotadas

impressionaram observadores militares de
todo o mundo, fazendo com que os oficiais
do Exército Popular da China Liang e Xian-
gsui afirmassem que "uma guerra mudou o
mundo" (QIAO; W.ANG, 1999, p. I).

Nas palavras do então presidente Ge-
orge Bush, "o espectro do Vietnã havia sido
para sempre enterrado nas areias do deser

to da península Arábica" (apud MURRAY, p.
68). Porém, teria o sucesso redentor da Deserl
S/on« a capacidade de toldar novamente a
peicepçâo dos militares americanos e trazer
novamente à tona a anogânáa mecaniáslar

Um efeito indesejado da vitória é seu
poder embriagante. Ao tentar explicar a
derrota japonesa na Segunda Guerra Mun
dial, o contra-almirante Hara cunhou uma
expressão simples, expressiva e precisa:
mal da vitória" (HUMBLE. 1975. p. 59).
Com essa frase, o almirante japonês atestou
que as inebriantes vitórias iniciais provoca-
'•am um excesso de confiança deletério para
a campanha naval nipônica.

No caso americano pós-Guerra do

Golfo, uma espécie de "mal da vitória" re
viveu a arrogância nwcamrista em diversos
oficiais. Murray (1991. p. 69) menciona a
volta ao paradigma de McNamara. a crença
de que superioridade tecnológica americana
seria suficiente para garantir sucessos simi

lares ao veiáficado no Iraque em 1991, de
vitórias rápidas. laceis e com poucas baixas.
Nesse sentido, é digno dc nota o conteúdo
do relatório da décima-quarta conferência
estratégica anual (XIV .Annual Strategy Con-
ference) do US Arms CnHegc sobre a "nova'
forma americana de combater (ARMV W.AR

COLLEGE, 2003, p. 2):

[...) Morcover. most of Amei ica s small
wars liave been siiccesses. and recogniz-

ing that íãci as lhe norm lV>r fuiui-e wars
is moic produciive tlian lhe irraltonal
mania surrounding lhe \'icinam War ex-
pericnce. The Uniicd .Siaics will nol be
figluing peet s. ii will bc ligliúng "indiaiis.
Tbus. the past as prulogue to lhe Ititure is
what Americans slH>uld expeci.'

Observando a influência da retóri

ca mecanicista nos estudos dc segurança e

defesa, Gray observa que uma ponderável
parcela da comunidade de defesa coníun-
de a história estratégica com a história das
máquinas, reduzindo os estudos sobre guer
ras futuras a esforços para prc\er o impacto
de armas e equipamentos de apoio ((>RA5.
2006, p. 126). Criticando esse viés mecani
cista. Gray interpreta Cjue. para Clausewitz,
a tecnologia não possui relevância [irimária,
concluindo que o debate sobre RM.A adqui
riu erroneamente o enfoque em uma guerra
baseada na informação ((ilU\Y, 2006).

Blank aponta na mesma direção, as
severando que a tecnologia per se não pode
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garantir a vitória. A mera aquisição de plata

formas de alta tecnologia agregada não ga
rantirá a eficiência das mesmas, salvo se tais

plataformas forem empregadas por forças
capazes íle usá-las, supri-las e comandá-las
(BLA\K, 1997. p. 62).

Em resumo, o planejamento, opera-
cionalização e execução de uma RMA deve

buscar manter o contato com o real e exeqüí
vel, não esquecendo que a inovação tecno
lógica aplicada para fins militares não é um
fim em si, mas um valioso meio a serviço do

elemento humano, esse sim o valor central

de qualquer instituição militar.

c. A transformação do Exército

Brasileiro

1) Antecedentes

A Estratégia Braço Forte (EBF) foi

colocada cm vigor pela Portaria do Coman

dante do Exército n- 687, de 22 de setembro

de 2009. À luz da END e da EBF, o Esiado-
-Maior do Exército EME elaborou dois do

cumentos; o .Manual de Transformação do

Exército (BfoASIL. 2010), e o Projeto de
Força do Exército Brasileii"o, denominado

PROFORÇA (BfoVSIL, 2011).

Ainda que a EBF tenha sido o primei
ro dos documentos elaborados, o presente
trabalho analisará primeiro o Manual de

Transformação do Exército e o PROFORÇA

e, por fim, a EBF, em razão da estruturação
dos documentos, bem como para a utilização

de conceitos contidos no .Manttal para a aná
lise do EBF.

2) O Manual de Transformação do Exército
A  transí()rmação pretendida pelo

Exército e o PROFORÇ.A. nasceram da per
cepção de que as atuais capacidades do EB
se encontram dissociadas da atual estatu

ra político-estratégica do Brasil {BRASIL,
2010). Dessa forma, o Manual de Transfor

mação do Exército pretende "...dar partida
ao Processo de Transformação do Exército"

(BRASIL, 2010, p. 3).

O documento avalia o Brasil como

uma potência em ascensão, questionando a
compatibilidade entre as capacidades atuais
do Exército e sua dimeirsão política. Segue
com a abordagem de definições de Garcia
Covarrubias para "adaptação, modernização
e transformação" (já mencionadas no artigo
em tela), asseverando que o atual cenário vi
vido pelo Exército demandaria uma trans
formação. Passa então a explicar o porquê
de transformar o Exército, mencionando

dificuldades de mobilização de meios (exem
plificando com os casos do contingente extra
no Haiti e na Força Expedicionária Brasilei

ra), e alerta para o baixo grau de engajamen
to legislativo e no âmbito da sociedade bra

sileira para o tema defesa, apontando para
o risco de o Exército entrar em um processo
autofágico para se manter.

No capítulo cujo título é Como Imusfor-
mar o Exército, são descritos os entraves en

frentados para a consecução do planejamen
to, devido a fatores críticos decorrentes de

deficiências estruturais (doutrina, recursos

humanos e gestão). Para atuar nesses fatores
críticos, o Manual arrolou vetores de Trans

formação (VT), compreendendo

...os estudos, os diagnósticos, as concep
ções. os planejamentos, os processos, as
Icrrameiua.s. os recursos humanos, as ca
pacitações e os meios necessários.

1 = QUADR1MÊSTRE DE 2015 ADN 67



Os VT propostos são: doutrina; pre
paro e emprego; educação e cultura; ges
tão de recursos humanos; gestão corrente
e estratégica; ciência e tecnolocia (C&T) e
modernização do material; e logística. Os
vetores serão abordados adiante na análise

da EBF.

O Manual encerra com o destaque
para os três pressupostos básicos como con-
dicionantes da transformação: a valorização
do serviço militar obrigatório; a valorização
da Estratégia da Presença; e a preservação
dos valores e tradições do Exército. Ou, em
outras palavras, a transformação pretendida
não poderá alterar os valores e tradições do
Exército, a conscrição e a presença nacional.

3) O PROFORÇA
O PROFORÇA foi instituído por meio

da Portaria do Comandante do Exército n^
001-Reservada, de 27 de fevereiro de 2012.
Sua classificação sigilosa impediu sua análise
integral, sendo possível estudar seu extraio,
documento que servirá de base ao presente
estudo.

O PROFORÇA reforça a percepção do
Manual de Transformação do Exército da as
censão brasileira no panorama internacional,
e da necessidade de redimensionamento da
expressão militar do Poder nacional em face
de tal realidade.

Traçando marcos temporais — 2015,
2022 c 2051 - para a evolução da institui
ção, o PROFORÇA apre.senla a nova articu
lação e estruturação da Força Terrestre, bem
como diretrizes para a concepção estratégica
dt> Exercito Brasileiro, para cada um dos Veto
res de Transformação (VT), para a futura Or
ganização Básica do Exército (OBE); as novas

capacidades, discriminadas para cada uma das

missões do Exército Brasileiro: e as orientações
para a integração ao Sistema de Planejamento
Estratégico do Exército (SIPLEx).

O PROFORÇA aborda a evolução dos
conflitos armados, apontando para a necessi

dade de o Exército migrar do que chama era
indiislrial para a era do roíihcchitciilo, apontan

do traços cardeais das Forças Terrestres em tal

pra, como "consciência situacional", "obtenção

de superioridade em informações de com
bate", "racionalização das estruturas opera

cionais e de apoio", "intensificação de uso de

artefatos não tripulados", e, destacadamente,
"preparo com base em capacidades", aponta

do como "tuna quebra de paradigma", capaz
de propiciar flexibilidade e adaptabilicladc às
"incertezas" dos combates futuros.

O PROFORÇA reitera o compromisso
do Exército Brasileiro com seus valores cen

trais, ao mesmo tempo em que diagnostica a
necessidade de recuperação das capacidades
degradadas. Fun outro.s lermos, evidencia a
demanda por aperléiçoameiiio, sem perder
sua identidade e valores basilares, com a frase-

-síntese; "O EXÉRCITO DE SEMPRE, L'MA

NOVA FORÇA".

Das diretrizes para a concejtção estraté
gica descritas no documento, é possível consta
tar que não iiouve alterações significatitas na

Força, salvo a inclusão da defesa cibernética

em atendimento à diretriz prevista na END.
'Todas as demais são atribuições constitucionais

já vigorantes. A atual organização da lãirça
Terrestre em Forças de Atuação Estratégica
(FAE), F"orças de Fronteira {FFron) e Forças de

Emprego (ieral (FECc) foi mantida, e a briga

da permaneceu como módulo básico de cin-

])rego da Força Terrestre.
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o PROFORÇA conclui, arrolando as

novas capacidades desejadas para a Força
Terrestre, sendo essas capacidades ensejadas
pelas diretrizes enunciadas no projeto. A Fi
gura 3 resume as capacidades levantadas.

Verifica-se cjue as capacidades são
expostas de forma genérica, não necessa

riamente significando uma capacidade em
si, antes aparentando ser objetivos a serem

atingidos. Por exemplo, não é fácil inferir
que tipos de capacidades "MAIOR ÊNFASE
NA DíMENSAO HüMAN.A" ou "FLUXO

ORÇA.MKNT.ÁRIO" possam significar.

4) A Estratégia Braço Forte (EBF)

Em razão de seu conteúdo e comple
xidade, a EBF será o documento analisado

em maior profundidade no presente estu

do,

A EBF foi elaborada com base na

própria ENI"). nas formulações do Sistema

de Planejamento do Exército (SIPLEx) e
nas diretrizes de pla

nejamento estipuladas
pelo Oomando e Esta-

do-Maior da Força. O

resultado lóram dois

]jlauos. quatro progra

mas e S24 projetos dis

tribuídos por 129 ações
estratégicas (BRASIL,

2010).

.A EBF foi iuncla-

meniada pela concep
ção estratégica baseada

em dois pressupostos:
dissuasáo e preparo

com base no desenvolvi

mento de capacidades.

nu

- N(i\a> (a

considerando que as referidas capacidades
permitam atender ao irinômio monicoramen-

co/concroie, mobilidade e pi-esença.
O documento elenca o combate con

vencional como missão precípua do EB, de
vendo, no entanto, buscar a estruturação e
adestramento visando às capacidades de fa
zer face à "...imprevisibilidade dos conflitos

modernos" (BRASIL, 2010), bem como "...
projetar força, interna e externamente", a
fim de atender a compromissos internacio
nais, interesses nacionais, capacidade de an
tecipação e contar com "...elevado nível de

prontidão operacional".

Nos parâmetros gerais de planeja
mento, foram elencados como critérios a

distribuição espacial do Exército, sendo ra
tificada a atual distribuição das unidades e

grandes unidades pelo território nacional;
os planos de equipamento e articulação\

com priorização do primeiro sobre o último:

e os efetivos, com a previsão de manutenção
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Figura 4 - Estratégia Braço Forte

Fonte: BRASIL. Estratégia Braço Forte. 2009, p.ll

Articulação

&3UtPAHCKTO

Amazônia Protcgioa

Sentinela da Pathia

MOOiLfOAOE E^KA¥C64CA

COMBATfNTir BAASimRO

dos atuais efetivos da Força {BRASIL, 2010,
P- 8-10).

Os Planos de Articulação e de Equipa-
mento podem ser sucintamente vislumbra
dos na Figura 4.

O Plano de Articulação encampa os pro-
gi-amas AMAZÔNIA PROTEGIDA e SENTI-
NEIA DA PÁTRIA, voltados para o arco fron-
cinço na região amazônica e demais fronteiras,
quanto o Plano de Equipamento abrange os

P'-ogramas_ MOBILIDADE ESTI^TÉGICA
e  . ÍMBAFENTE BRASILEIRO (CÜBR.\),

-.c' '"'^•''P^ctivamente, atender
ri M 'eposição e completamente-  em conformidade com os quadros de
dotaçao ck material (QDM, e dos quadros de
f omçao f e material previsto (QDMP)'' existen
tes c luttiros.

Os projeíos previstos nos distintos pro
gramas não serão abordados em detalhe, em

razão de sua grande quantidade e extensão.

Ao invés, serão apenas nomeados os proje
tos denominados como Projetos Estratégicos

do Exército (PEE) (VKRDE-OLIVA, 2012, p.

10), posto se tratar dos principais ]jrojcios
em curso na vigência da EBR .A Tabela 2 sin
tetiza os principais projetos.

A coluna da direita ("principais Vi ')
arrola os vetores de transformação mais afe
tos a cada PEE. Da análise dos PEE (VLR-

DE-OLIVA, 2012) e das descrições dos \''l

constantes no Manual de Transformação tio
Exército, infere-se que há uma clara êníase
no vetor "modernização do material". Isso

porque, fundameiualmenie, os projetos

envolvem a aquisição de MEM e/ou etjui-
pamentos de uso dual para sua im|j]emen-
tação, não deixando clara a atuação cm ve

tores capitais como "educação e cullura" (no

que diz respeito à capacitação de pessoal).
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SISFRON

O Sistema Integrado de Monitoramento de
Fronteiras (SISFRON), que visa ao
monitoramento, controle e atuação nas fronteiras
terrestres, contribuindo para a inviolabilidade do
território nacional, redução de ilícitos
transfronteiriços, e fortalecimento da
interoperabilidade tanto com agências nacionais
quanto com países limítrofes.

C&T/Modemlzaçao
material

PROTEGER

0 Sistema Integrado de Proteção de Estruturas
Estratégicas Terrestres (PROTEGER) tem o
objetivo de proteger as Estruturas Estratégicas
Terrestres (EETer) do país, assim consideradas
as infraestruturas criticas cuja destruição ou
danificação provocariam sério impacto ao Estado
brasileiro.

C&T/Modemização
material

Defesa

cibernética

Atendimento à determinação da END que arrola o
setor cibernético como estratégico e essencial à
defesa nacional.

C&T/Modernização
material

Projeto
Guarani

Geração de uma nova família de blindados
médios sobre rodas, contribuindo para o
crescimento e fortalecimento da indústria

nacional.

C&T/Modemizaçâo
material

Defesa

antiaérea

Defesa antiaérea, projeto que objetiva a aquisição
e nacionalização de MEM de defesa antiaérea,
reequipando a tropa e permitindo o cumprimento

de missão de defesa de forças, instalações ou
áreas.

C&T/Modemização
material

ASTROS

2020

Astros 2020, projeto ambicioso que visa ao
aumento expressivo da expressão militar do
poder nacional, por meio de um sistema de apoio
de fogo de longo alcance e elevada precisão.

C&T/Modemizaçâo
material

RECOp

A Recuperação da Capacidade Operacional
(RECOp), objetiva recompor a capacidade técnica
e operativa dos MEM em uso, por meio de
recuperação do material existente, por aquisição
de novos meios ou a combinação de ambos.

C&T/Modernização
material

liiljcla 2 - Pidjclos L'Sli au''gi< i)S cio KxctcíIo

iU.iborachi |)clii aiilor, liascaclo na F.BK <.• na pnlilii a<,â(i Rcvisia \'l''.Rl')l-;-OLl\'A (BRASIL, 2012)

"gestão (.orrente e esiralégica" (na merlicla
cm que os novos MKM demandarão ainda
maior Inisca de eficiência na geslâo dos re

cursos) t)ii "logística" (vetor particularmen

te sensível à acjiiisit,áo de MRM modernos e
complexos).

O vetor "doutrina" seria diretamente

relacionado a pelo menos seis dos sele PKK

(Defesa cibernética, .\stros 2020, SISFRON,

Defesa antiaérea. ProjeLo Guarani e PRO-

I F-CiER). porém o autor não arroloit tal \'T

pelas seguintes considerações:

• O Gentro de Defesa Gibernética do

Exército (G.DGiber) foi criado pela

Portaria N" 131, d<i Gomandante do
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Exército, de 28 de fevereiro de 2012.

No dispositivo mencionado, o co
mandante da Força determina ao
EME a elaboração da diretriz de im

plantação do CDCiber. Até o momen

to do término do presente trabalho,
não se encontra em vigor nenhuma
instiução provisória (IP) sobre defe
sa cibernética;

• O SISFRONe o PROTEGER abordam
a operação mteragências e a aquisição
de MEM para sua consecução, sem, no
entanto abordar as modificações dou
trinárias decorrentes;

• O Projeto GUARANI é possivelmente
o maior indutor de mudanças de mon
ta na natureza da Força, com status de

modernização ou mesmo transfor
mação, no modelo de Garcia Covar-
rubias, No entanto, as iniciativas de
atualização e adaptação da doutrina
mihcar vigente - no que concerne à
mecanização da Infantaria e moderni
zação da Cavalaria Mecanizada - são
notadamente modestas, para não di
zer msuficientes em face da dimensão
dada ao projeto;

• Os projetos Astros 2020 e Defesa an
tiaérea somente preveem a aquisição
de novos meios de Artilharia (de cam
panha e antiaérea, respectivamente)
sem no entanto prever modincações
doutrinárias decorrentes.

Em suma, a EBF consiste em um do-
t ume.no detalhado, cuja elaboração incluiu
cálculos e foi a geratriz de extenso rol de
filanejamemos, programas e projetos ambi-
(iosos. tfidos iciliados paivi a obtenção dos

níveis de capacidade c operacionalidade al

mejados pela Força Terrestre, estando evi
denciado que o -'Mto-Comando do Exército
almeja a obtenção de tais níveis por meio de
extenso programa de aquisição de MEM.

d. Análise do Projeto de Força do
Exército Brasileiro

Procedendo-se a uma leitura analíti

ca do Manual cie Transformação do Exérci

to e do PROFORÇ.'^ com base nos aspectos

aventados como fontes da mudança militar,

é possível traçar as considerações a seguir
formuladas.

1) Normas culturais
O serviço militar obrigatório e a pre

sença nacional, dois dos valo.-es mais caros
à instituição e relacionados ao sentimento

snlvarinnisla, são expressamente abordados
e mantidos no Manual de Transformação e

no PROFORÇA, não obstante a menção aos

processos de mudança espanhol e chileno,
texttialmente denominados ti-ansformações,

em que a conscriçáo foi stibstitiiícia pela ]:)ro-
lissionalização dos efetivos, bem como a dis-

tinbtiiçáo nacional foi sacrificada em prol da
plenitude operacional (BRASIL, KB. 2010.
p.13-18). A firme determinação de manter a

atual articulação das unidades, o sistema de
conscriçáo e o atual efetivo evidencia a l esili-

ência de tais valores culturais para o Exérci
to, e sua grande resistência a mudanças, não
obstante seu discurso em prol de uma trans
formação militar.

É impositivo expor, ainda que de ma
neira resumida, os motivos que toinaram
o serviço militar obrigatório e a |)rcsença
nacional valoies tão caros ao Exéicito Bra-
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sileiro. Pela participação ativa na História
nacional, a oficialidade adquiriu uma ótica
sahacinnista da Força, em que o Exército se
ria a instituição galvanizadora da brasilidade,

devendo para tal possuir ampla penetração
nos distintos estamentos sociais, bem como

uma capilaridade nos mais variados rincões.

Dessa forma, o serviço militar obrigatório
(McC.ANN, 2009, p. 131, 217-223) e a pre
sença nacional (OLIVEIR/\, 198H. p. 43)
se tornaram idéias bastante caras à cultura

organizacional do Exército, permanecendo

como valores culturais bastante arraigados

para a Força e evidenciados nos documentos

estudados no presente artigo. Remontando
ao referencial teórico utilizado, constata-se a

resiliência dessas normas culturais em face

da mudança pretendida.
A priorização da defesa da .Amazônia

legal brasileira é outro traço cultural mar-
came no Exército Brasileiro, claramente

apresentado no Manual de Transformação

e na EBF. harmonizado com o preconizado

pela END e pela PDN,
Por fim, outro aspecto cultural clara

mente identificado é a percepção da exis

tência de ttm expressivo lapso tecnológico
entre o Exército Brasileiro e as instituições

congêneres de outros países, com a con\ ic-
ção de qite a principal caitsa desse atraso são

restrições orçamentáritts sofridas pela Força

(BR/\SIl.. 201Ü. p. 8-20). Essa convicção re
forçou a idéia de que a aquisição de MF.M no
estado da arte suprimiria as cleliciências da

instituição, fato constatado pela verificação
dos PEF. arrolados na EBF: todos são volta

dos [)ara a a(|ui.sição de material, a despeito

de \etores de transforniação como LOCIIS-

I ICA e CAPACHAÇ.W) de PESSOAl.. Ve

rifica-se, aqui, um claro enfoque tecnicista.
similar ao exemplo das Forças .Armadas dos
EUA nos iiilimos anos.

2) Política e estratégia

Possivelmente o maior motivador da

mudança militar pretendida seja a firtne
percepção de que o Brasil atingiu o patamar
de potência no cenário internacional. Essa
percepção é evidenciada na END. na EBF e.

em ainda maior intensidade, nu .Manual de

Transformação e no PROFORÇA. Em suma.
a mudança, ou mesmo a sua percepção, da
realidade político-estratégica atuou como
poderoso indutor da mudança militar ora

estudada.

Tomando-se em conta as definições de
política e estratégia, é digno de destaque o
fato de que a END foi elaborada sem a par
ticipação do MRE e sem o necessário alinha

mento com a PDN vigente à época de sua
confecção, evidenciando a incoerência de a

política vir após a estratégia.

Finalizando, a mudança militar pre
tendida esbarra na clara tendência atual do

Estado brasileiro de relegar a segundo plano
assunto.s alinentes à defesa, com a evidente

valorização das ações subsidiárias em detri-

menio das missões precípuas das Forças Sin
gulares.

3) Inovação tecnológica

Sobre a inovação tecnológica, cabe rei
terar que a percepção de necessidade de di

minuição do lapso tecnológico atuou como
um dos grandes impuisionadores da trans-

Ibrmação pretendida, ressaltaiuki-se que os
esforços da EBF foram prioi izados e concen
trados na a(|ui.sição de MF.M de iiltima gc-
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ração, em detrimenio da atuação nos demais

VT arrolados, reiterando mais uma vez o ciam

viés tecnicisia do Projeto de Força concebido.

Conclusão

O Manual de Transformação e o PRO-
FORÇA foram analisados com base nas te

orias de inovação militar, destacando-se a

natureza, profundidade e efetividade das

mudanças almejadas pelo Projeto de Força.
Fm síntese, verifica-se que o Projeto

de Força nao incorpora os elementos de uma
mudança no grau pretendido (transforma
ção), com base na linha teórica adotada pelo
próprio Manual de Transformação.

Da exegese da EBF e do Manual de

li ansformaçâo, verifica-se que este docu
mento possui mais aspecto de estratégia
Utmo fazer) do que a EBF. visto que a última
e bastante enumerativa e detalhada a respei-
lo dos piogramas e projetos, enquanto (|ue
o Projeto de Força traça apenas diretrizes
gerais. Uma eventual substituição dos no
mes EBF por Manual de fransformação do
F.xército e vice-versa faria mais Jus ao conte
údo de cada um dos documentos.

Em conformidade com as denomina-
çoe.s teóricas propostas por (larcía Covar-
nibias e adotadas no Manual de Transfor
mação, não há que se falar em tramforma^ào
militar sem uma efetiva mudança de missões
das Forças Singulares. No caso tio Manual
em pauta, lica evidenciado que não ocorre-
lam alterações em suas missões precípuas,
<|uei pela tramitação legislativa, quer por
proposta do Projeto de Força estudado.

Novamente citando a denominação
de mudança liirniulada por (.areia Covar-

riibias. para caracterizar uma Ininsfon/iaçâo,
far-se-ia necessária uma proíimda iccstrutu-
ração no campo que a EBF denominou arti

culação. O que se verificou, ao contrário, foi

a firme resolução de manutenção da atual
articulação, e mesmo na manutenção orga

nizacional e de efetivos, invalidando a deno

minação de Iransfoni/a^ãd ]:)ara o Projeto de
Força como foi concebido, desprezando os
exemplos adotados lU) csliido rh' caso (Espa
nha e Chile) de cone de efetivo.s e reíluçáo

de custos, c. ao contrário, prevendo aumen
to de gastos.

.A EBF e o Manual de IVansfin-mação

cunham o termo caixa idades, ainda que sem
especificar o (|uc c <|uais sejam lai.s capaci
dades. O PROFORÇ.A íaz menção às defini
ções. as quais se encontram em doeumento

original com classificação sigiiosa; mesmo as
sim, não se visíumljra uma mudança de mis
sões. coadilio siiic (jua aan [)ara uma ]:)retendi-
da no modelo teórico adotado.

Existe, pariieulannenie na EBF. um
claro enlõ<|ue tecnicista. [irivilegiaiido
aíjuisição de .ME.M como solução ])ara as
deficiências cliagnostiitidas jiela jtnqrria
Força. Desse enioque. s isuaíiza-se a priori-
zação de ac|uisição de meios, em detrimeii-
t<j de atuação em \etores cie transformação

como l.OCÍSTICA e CARAClTAC^eU) DE
PESSOAL.

Para navegar com suce.sso em revolu
ções militares, faz-se inisler cieseinoiver uma

visão da guerra futura com base em concei
tos operacionais viáveis e. mais inqrorlanle.
aplicáveis ãs forças dis))oníveis para uso cm
caso de guerra. Esses conceitos ojjeraeioiiais
somente são realizáveis c]uando iranslorma-
çoes organizacionais são adotadas em conso-
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nância com a possibiiictade cie aplicação dos
mesmos (BRACKEN. 1994. p. 5-13)

A preparação do Estado e seu poder
nacional para a eventualidade da guerra
passa pela sua capacidade em lermos de li-
dei-ança política, processo legislativo e oi^a-
nização para tal. Nesse processo, é essencial
esclarecer os riscos estratégicos a serem cor
ridos, aíérinclo-os em conformidade com o

que e realmente possnel para o poder na
cional (BLANK. 1997. p. 68). No caso do
PROFORÇ.A, os prcjprios documentos de

referência do projeto apontam para uma
constância em restrições orçamentárias para

a Defesa. Dessa maneira, diante do atual pa

norama brasileiro, em que um investimento
maciço em defesa não seria coerente com as

ameaças ora configuradas, seria mais l(>gico
dimensionar as capacidades passíveis de re
alização com os recursos disponíveis, caben
do às altas autoridades políticas — leia-se,
a Presidência da Repi'tblica e o Congresso

Nacional — a decisão de escolher os riscos

estratégicos a assumir.

Como contraponto à crítica feita ao
viés tecnicista do PROFORÇA, é imperio
so destacar a profundidade e autocrítica

e\ idenciados pelo Alto-Coinando do Exér
cito Brasileiro em diagnosticar suas atuais

limitações, bem como o intenso esforço

no sentido de planejamento e doctimen-
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' No mesmo seiuido, Posen (19S4. p. 220-244).

' lim iracUição livi-e; "Nos campos de l)acall)a do fuiuro, as forças inimigas serão localizadas, enquadradas
c engajadas quase que instanianeamenie por meio de enlaces de informações, avaliação de imeligcncia
apoiada por compmador e controle de fogo automatizado... e.stou confiante que o povo americano espera
que este país aproveite integralmente sua tecnologia para dar as boas-vidas e saudar os projetos que subs
tituam o homem pela máquina sempre que possível".
" A expressão foi inspirada no livro llto: slralcgy. and mililaij effirtiriess, de Wiiliamson Murray. Um dos
capítulos da obra tem o titulo Clatisníntt oiil, Compnlers in: Mililaiy Culliirc and Technologkal Miibris.

' Km tradução livre: "[...] .Mém disso, majoriiariamente as guerras de baixa intensidade dos EUA vêm
sendo exitosas (para os Estados Unidos), e considerar tal fato como a norma para campanhas futuras é
mais producenie do que a histeria irracional relacionada à experiência na Uuerra do Vietnã. Os Estados
Unidos não enfrentarão oponentes de mesmo quilate, enfrentarão 'índios'. Assim, o passado como prólogo
para o futuro é o que os americanos devem esperar".

•" Segundo o glossário da KBF: "Plano de Ecpiipainento - Quantifica as necessidades correntes e procura
atender às necessidades futuras de materiais de emprego militar"; "Plano de .-Vrticulação - Diz respeito à
localização das organizações militares do Comando do Exército no território nacional, sendo condicionado
pela Concepção Estratégica de Emprego do Exército". (BRASIL, 2009, p. 37)

" Segundo o glo.ssárit) da EBF: "Quadro de Dotação de .Material (QDM) - Prevê a quantidade de material
operacional"; "Quadros de Dotação de Material Previsto (QDMP) - Prevê a qtiantidade mínima para o
adestramento." (BR.-VSIL. 2009, p. 37)

Cuerras cie guerrilha conduzidas pelos brasileiros contra os invasores, por ocasião da segunda invasão
holandesa ao Brasil.
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